


A família pode ser pensada como um grupo de pessoas que são unidas
por laços de consanguinidade, de aliança e de afinidade. Esses laços são
constituídos por representações, práticas e relações que implicam
obrigações mútuas. Por sua vez, estas obrigações são organizadas de
acordo com a faixa etária, as relações de geração e de gênero, que
definem o status da pessoa dentro do sistema de relações familiares.

(Plano Nacional de Convivência Familiar e Comunitária - pág. 24)



Objetivo: 

❖ Olhar para as singularidades de cada família e pensar
em estratégias de ação;

❖ Garantir o acompanhamento das famílias
independente do encaminhamento do processo;

❖ Fortalecer os vínculos familiares;

❖ Garantir que o afastamento seja uma medida
excepcional e provisória;



Estratégias de Ação:

❖ Iniciar o trabalho imediatamente após a chegada da criança/

adolescente;

❖ Estabelecer Vínculos;

❖ Relação Horizontal;

❖ Investir na relação Acolhido/Família;

❖ Atividades em conjunto;

❖ Participar de forma ativa da rotina da criança;

❖ Construção do Plano de Trabalho - PIA



Estratégias de ação –> Atendimento individual:

❖ Visitas Domiciliares – conhecer o território.

❖ Encaminhamentos Assistidos;

❖ Reuniões em Rede dentro do território Familiar;

❖ Reuniões familiares;

❖ Busca ativa pela família extensa.



“Quando minha filha foi acolhida eu fiquei muito
bravo, não entendia o que estava acontecendo,
sentia vontade de sumir, estava sozinho. Hoje
entendo que a melhor coisa que aconteceu foi o
acolhimento dela. Vocês não cuidam só da minha
bebê, cuidam de mim e do meu filho, e assim
estou conseguindo me fortalecer pra poder
cuidar dos meus filhos de novo, minha vida está
mudando e agora não estou mais sozinho.”

Gustavo – Pai da Andry





Sara Luvisotto 

Contato: 55+ 11 981884769

E-mail: sara.marialuvis@gmail.com

OBRIGADA
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